
 A G O R A  F A L O  E U  -  A N A B E L A  C A R V A L H E I R A  

Então quais são esses desa-
fios?  
A vida de um dirigente sindi-
cal é pautada por desafios 
constantes, a minha não é 
excepção. 
O principal desafio será 
sempre a luta pela melhoria 
das condições de vida e 
trabalho dos trabalhadores 
que representamos aos 
mais diversos níveis, no lo-
cal de trabalho ou institucio-
nalmente. Para isso traba-
lho diariamente na constru-

ção da organização dos tra-
balhadores, força indissociá-
vel do êxito da obtenção dos 
seus objectivos. 
Concretamente, ser respon-
sável pelo processo negocial 
do Metro e pelo Departa-
mento de Relações Interna-
cionais, assim como, repre-
sentar a FECTRANS na Co-
missão para a Igualdade de 
Mulheres e Homens são o  
trabalho, a luta e o desafio a 
que todos os dias eu ambici-
ono corresponder! 
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Onde nasceste? 
Em Lisboa. 
Onde trabalhas? 
Sou Fiscal no Metropoli-
tano de Lisboa, EPE. 
Tarefas na FECTRANS? 
Sou Dirigente Nacional e 
membro do Secretariado. 

Desafios? 
Tantos, que só cabem na 
coluna aqui ao lado :-). 
Um desejo?  
A concretização de uma 
sociedade mais justa e 
igualitária, sem discrimi-
nações e com respeito 
pelos trabalhadores.  

Anabela Carvalheira - STRUP 



Dia Internacional da Mu-
lher. 
11911 - Comemorado a 
19 de Março, o primeiro 
Dia Internacional da Mu-
lher mobilizou mais de 
um milhão de mulheres 
em cidades da Alema-
nha, Suíça, Áustria e Di-
namarca 
1911 - Em Portugal, as 
mulheres conquistam o 
direito de trabalhar na 
função pública. A médica 
Carolina Beatriz Ângelo 
foi a primeira portuguesa 
a votar para as eleições 
da Assembleia Constitu-
inte a 28 de maio. 
1920 - Sufrágio feminino 
nos Estados Unidos da 
América. Legalização do 
aborto na União Soviéti-
ca, o primeiro país a fazê-
lo. 
 11931 - Em Portugal é 
reconhecido o direito de 
voto às mulheres 
com cursos secundários 
ou universitários. Os ho-

1848 - Primeira conven-
ção para os DDireitos da 
Mulher em Nova Iorque. 
1889 - EElisa Augusta da 
Conceição Andrade foi a 
primeira portuguesa li-
cenciada em Medicina. 
1893 - Pela primeira vez 
no mundo, na nova Ze-
lândia, as mulheres têm 
direito a votar. 
1904 - FFeministas fran-
cesas queimam o código 
civil napoleónico, que 
inspirou o italiano e o 
português, e que impu-
nha limitações às mulhe-
res. 
1909 - Surge a primeira 
organização feminista 
portuguesa - Liga Repu-
blicana das Mulheres 
Portuguesas. LLutava pelo 
direito ao voto, ao divór-
cio, à igualdade na edu-
cação e no trabalho. 
1910 – Por proposta da 
revolucionária alemã 
Clara Zetkin, a 20 de 
Agosto, é proclamado o 

mens, para votar, preci-
sam apenas de saber ler 
e escrever. 
1945 - A Carta das Na-
ções Unidas reconhece a 
igualdade de direitos 
entre homens e mulhe-
res e, pela primeira vez, 
em França as  mulheres 
podem votar. 
1951 - A Organização 
Internacional do Trabalho 
aprova a iigualdade de 
remuneração do trabalho 
masculino e feminino 
para a mesma função. 
1967 - Entra em vigor em 
Portugal um novo Código 
Civil que confere ao mari-
do a função de chefe de 
família. 
1976 - Em Portugal, en-
tra em vigor a nova Cons-
tituição, determinando a  
igualdade entre homens 
e mulheres em todos os 
domínios. É abolido o 
direito dos maridos abri-
rem a correspondência 
das mulheres. 
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lheres. Não basta os di-
reitos estarem em letra 
na lei, é preciso que se-
jam exercidos e respeita-
dos e, nesse sentido, há 
muito a fazer. 
No quadro da ofensiva 
contra os direitos e inte-
resses dos trabalhadores, 
também as mulheres são 
fortemente atingidas, 
quer na precariedade no 
trabalho, quer no desem-
prego e confrontadas 
com a limitação dos seus 
direitos. 
No sector dos transportes 
e comunicações, depois 
de Abril de 1974, no qua-
dro da dinâmica reivindi-
cativa, consignou-se na 
contratação colectiva 
direitos iguais, abriram-se 
portas para o acesso das 
mulheres a profissões 

geralmente exercidas por 
homens e não permitire-
mos que haja retrocesso. 
Por isso continuamos a 
ver as mulheres na luta 
contra a precariedade, 
pelas melhorias dos salá-
rios, pela defesa do em-
prego, pela defesa do 
serviço público nos “call-
centers”, nos aeroportos 
e na aviação, nos correi-
os e nas empresas de 
telecomunicações, nas 
empresas públicas de 
transportes, nos sectores 
rodoviários de passagei-
ros e mercadorias. Com a 
força colectiva organiza-
da nos sindicatos e estru-
turas da CGTP-IN, a luta 
pela igualdade entre mu-
lheres e homens será 
mais forte e mais conse-
quente. SSindicaliza-te.! 

IGUALDADE: Muito foi 
feito, muito há por fazer. 
As lutas e greves das mu-
lheres contra os horários 
de 16 horas diárias e 
salários de miséria nas 
fábricas, pelo direito ao 
voto, pela melhoria das 
condições de vida e tra-
balho, pela igualdade e 
pelo fim das discrimina-
ções, ganharam maiores 
dimensões a partir dos 
finais do século XIX. 
Em Portugal, foi também 
a intervenção das mulhe-
res, nas lutas reivindicati-
vas, que permitiu constru-
írem-se as condições pa-
ra derrubar o fascismo e 
consignar, na Constitui-
ção resultante da revolu-
ção de 25 de Abril de 
1974, direitos de igualda-
de entre homens e mu-
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Direitos das Mães Tra-
balhadoras. 
 
1. Pode a mãe ter dis-
pensa ao trabalho para 
amamentar? 
A mãe enquanto ama-
menta, ou qualquer 
dos progenitores para 
aleitação durante o 
primeiro ano, têm direi-
to à dispensa diária de 
2 períodos de 1 hora 
quando trabalhadores 
a tempo inteiro, ou 
metade desse tempo 
quando a tempo parci-
al, tendo de comunicar 
ao empregador o início 
da dispensa com 10 
dias de antecedência.  
2. Após o fim da licen-
ça parental inicial pode 

a mãe requerer uma 
nova licença para as-
sistência ao seu filho ? 
Qualquer um dos pais 
pode pedir uma licença 
parental complementar 
depois de esgotada a 
inicial para assistência 
de filhos com idades 
não superiores aos seis 
anos. Esta licença po-
derá ser gozada a tem-
po inteiro por um perío-
do de 3 meses, ou de 
forma interpolada se 
previsto em IRCT. Pode 
também ser gozada 
durante 12 meses a 
tempo parcial que cor-
responda a metade do 
tempo completo, ou 
ainda de forma mista 
até perfazer a duração 

equivalente a 3 meses 
de trabalho. 
 33. Esta assistência 
pode ser ainda prolon-
gada? 
Por 2 anos até 2 filhos 
e 3 anos para um ter-
ceiro filho ou mais, 
sempre que o outro 
progenitor também 
trabalhe ou não seja 
capaz de exercer o po-
der paternal. 

de 1857, trabalhado-
res de uma indústria 
têxtil de Nova Iorque 
fizerem greve por me-
lhores condições de 
trabalho e igualdades 
de direitos laborais 
para as mulheres, ten-
do o movimento sido 
reprimido com violên-
cia pela polícia.  
2. A 8 de Março de 
1908, trabalhadoras 
do comércio de agu-
lhas de Nova Iorque 
fizeram uma manifes-
tação para lembrar o 
movimento de 1857 e 
exigir o voto feminino e 
o fim do trabalho infan-
til. Este movimento 
também foi reprimido 
pela polícia.  
3. No dia 25 de Março 
de 1911, cerca de 145 
trabalhadores (na mai-
oria mulheres) morre-
ram queimados num 
incêndio numa fábrica 
de tecidos em Nova 

Se fizermos uma pes-
quisa acerca deste 
tema, encontramos 
várias versões sobre a 
origem e fixação da 
data de 8 de Março 
como o Dia Internacio-
nal da Mulher, mas o 
importante é que o 
mesmo é o resultado 
de uma série de factos, 
lutas e reivindicações 
d a s  m u l h e r e s 
(principalmente nos 
EUA e Europa) por me-
lhores condições de 
trabalho e direitos soci-
ais e políticos, que tive-
ram início na segunda 
metade do século XIX e 
estenderam-se até as 
primeiras décadas do 
século XX. 
Há relatos que referem 
3 acontecimentos que 
poderão ter um signifi-
cado maior na fixação 
de um Dia internacio-
nal da Mulher: 
1. No dia 8 de Março 

Iorque. As mortes ocor-
reram em função das 
precárias condições de 
segurança no local.  
Porém, somente no 
ano de 1910, durante 
u m a c on fe r ê nc i a 
na Dinamarca, foi pro-
clamada a criação de 
um “Dia Internacional 
da Mulher", comemora-
do em 1911, a 19 de 
Março. 
No entanto, foi apenas 
em 1975, Ano Interna-
cional da Mulher, que 
a ONU (Organização 
das Nações Unidas) 
passou a celebrar o Dia 
Internacional da Mu-
lher a 8 de Março. 

L E G A L I Z A - T E !  

P A R A G E M  O B R I G A T Ó R I A  
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Origem histórica do dia 8 de Março como Dia Internacional da Mulher 



«A voz das mulheres 
pela igualdade. Desen-
volvimento. Direitos. 
Paz» é o lema da mani-
festação convocada 
pelo Movimento Demo-
crático de Mulheres, 
para o próximo dia 11 
de Março,  pelas 
14,30h, em Lisboa. 
 
Participar na manifesta-
ção, para além de ser 
uma oportunidade de 
reafirmar os objectivos 
da existência do Dia 
Internacional da Mulher, 
é prosseguir com a 
intervenção pela me-
lhoria das condições 
de vida e trabalho, 
pelo aumento dos 
salários e igualdade 
entre mulheres e 
homens. 
 
Participar na mani-
festação, é lutar con-
tra a precariedade no 
trabalho, que tem 
uma forte componen-
te feminina, é lutar 

contra o desemprego e 
pelo trabalho com direi-
tos. 
Participar na manifesta-
ção, é defender os direi-
tos associados à função 
social da maternidade e 
protestar contra as limi-
tações que, em quase 
todos os locais de traba-
lho, são impostas a mu-
lheres e homens.  
 
11 de Março é o dia de 
reafirmar os direitos à 
igualdade e de defender 
os direitos sociais e 
laborais. 

M A N I F E S T A Ç Ã O  P E L A  I G U A L D A D E  

J U V E N T U D E  

Citação 

“É pelo trabalho que a mulher vem 

diminuindo a distância que a 

separava do homem, somente o 

trabalho poderá garantir-lhe uma 

independência concreta.“ 

Simone de Beauvoir 

Escritora/Filósofa 

1908 - 1986 
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A luta vai ser decisiva 
para que muitos outros 
trabalhadores, nomeada-
mente jovens, consigam 
a estabilidade e a segu-
rança que a precarieda-
de lhes rouba todos os 
dias. 

Participa activamente no 
ROTEIRO CONTRA A 
PRECARIEDADE! 

PARTICIPA NA MANI-
FESTAÇÃO DA JUVEN-
TUDE, NO DIA 28 DE 
MARÇO EM LISBOA! 

A luta foi determinante 
para que milhares de 
trabalhadores com vín-
culo precário passassem 
a efectivos das suas em-
presas. 


